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Resumo: O presente estudo visa desenvolver um novo método para rastreamento de 

células tronco hematopoiéticas de camundongos jovens e velhos marcadas com 

nanopartículas magnéticas com dupla fluorescência (NIRF e Rodamina) e avaliar o 

enxerto e migração das células por bioluminescência (BLI) e ICP-MS, respectivamente, 

no modelo de transplante de medula óssea. Primeiramente foram isoladas as células 

mononucleares da medula óssea (CMN-MO) de animais jovens e velhos e caracterizadas 

as nanopartículas, bem como sua viabilidade celular, internalização e quantificação de 

ferro internalizado por NIRF, ICP-MS e MRI. A carga de ferro internalizado quantificado 

foi na ordem de 104 SPION/CMN-MO. Em seguida foi realizado o modelo de transplante 

de medula óssea para o rastreamento das CMN-MO e avaliação da migração e enxerto 

por NIRF, BLI e ICP-MS, além da reconstituição hematopoiética, dentro de um período 

de 120 dias. No estudo in vivo, a avaliação por NIRF demonstrou sinais de maior 

intensidade na área da medula espinhal e do abdômen nos dias seguintes ao transplante, 

enquanto isso, a avaliação de BLI permitiu continuar a análise por um longo período (11-

120 dias), obtendo o pico de maior intensidade em 30 dias, o qual se manteve estável em 

cerca de 108 fótons/s até o final. A análise da reconstituição hematopoiética apresentou 

comportamento similar durante os 30 dias iniciais e resultados histológicos confirmaram 

a presença de ferro nos tecidos após o transplante das células marcadas com 

nanopartículas. Na avaliação da migração, 24h após o transplante das células marcadas 

com nanopartículas, foram coletadas a medula óssea e o baço, então as amostras foram 

digeridas e avaliada a quantidade de ferro nos tecidos por ICP-MS. O rastreamento das 

CMN-MO por NIRF seguido por BLI e ICP-MS ressaltaram a relevância de 

nanopartículas multifuncionais e técnicas combinadas de rastreamento para avaliação do 

enxerto e migração de células tronco hematopoiéticas no modelo de transplante de medula 

óssea. 
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